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INTRODUÇÃO:	 A	 Organização	 Mundial	 de	 Saúde	 (OMS)	 denominou	 pela	 Classificação	 Internacional	 de	 Doenças
(CID-10),	 como	 causas	 externas,	 as	mortes	 e	 os	 agravos	 por	 traumatismos,	 lesões	 ou	 quaisquer	 outros	 danos	 à
saúde,	intencionais	ou	não.	O	acidente	de	transporte	terrestre	tornou-se	um	fenômeno	de	abrangência	mundial,	com
relevância	pela	magnitude	da	mortalidade	e	do	número	de	pessoas	portadoras	de	sequelas	decorrentes.	Anualmente
são	registrados	1,3	milhões	de	mortes	e	de	20	e	50	milhões	das	pessoas	lesionadas	estão	concentradas	nos	países
de	baixa	e	média	 renda.	OBJETIVOS:	O	presente	estudo	avaliou	o	perfil	 Epidemiológico	dos	 acidentes	de	 transporte
terrestres	notificados	no	Hospital	Otávio	de	Freitas	no	período	compreendido	entre	janeiro	de	2014	a	janeiro	de	2015.
METODOLOGIA:	Foram	analisadas	a	partir	da	tabulação	em	Excel,	as	variáveis	sexo,	faixa	etária	e	meio	de	locomoção
da	vítima,	através	das	fichas	de	notificação	registradas	no	banco	de	dados	do	Sistema	de	Notificação	de	Acidentes	de
Transporte	 Terrestre	 (SINATT)	 do	 Hospital	 Otávio	 de	 Freitas.	 RESULTADOS:	 Dos	 acidentes	 de	 transportes	 terrestres
notificados	no	período,	a	grande	maioria	ocorreu	no	sexo	masculino	86,2%,	13%	eram	mulheres.	Na	variável	 idade,
encontrou	maior	percentual	para	20	a	39	anos	(56,7%),	40	a	59	anos	com	20,9%	foi	o	segundo	maior	percentual.
Em	 relação	 ao	 meio	 de	 locomoção	 da	 vítima	 no	 momento	 do	 acidente,	 o	 uso	 da	 motocicleta	 ocupou	 a	 primeira
posição	com	72,4%,	seguido	por	A	pé	com	11,4%.	CONCLUSÃO:	Observou-se	a	importância	do	Sistema	de	Vigilância
Sentinela	 dos	 Acidentes	 de	 Transporte	 Terrestres	 para	 que	 ocorra	 a	 reorientação	 das	 ações	 para	 o	 enfrentamento
desse	grave	problema	de	saúde	pública	no	estado	de	Pernambuco	e	em	especial	na	capital	Recife.


